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01 ENQUADRAMENTO LEGAL

Obrigação legal: European Accessibility Act (Lei Europeia de Acessibilidade), que entrou em vigor em 
junho de 2025 - Diretiva 2019/882/UE. Esta diretiva visa garantir que produtos e serviços digitais, 
como sites de ecommerce, aplicações e equipamentos eletrónicos, sejam acessíveis a pessoas com 
deficiência em toda a União Europeia (UE). 

Standard de referência: Na UE o standard que contém os requisitos de acessibilidade aplicado à Web 
e às aplicações móveis é a Norma EN301549. Ela não é mais do que uma cópia do standard WCAG 2.1 
conformidade ‘AA’. Em Portugal esses requisitos constam do RNID conforme decretado pelo DL n.º 
83/2018. - obrigatória a partir de junho de 2025.
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Relembramos o objetivo da auditoria: Avaliar e garantir a conformidade do site Reserva 1500 com 
os requisitos de acessibilidade digital segundo WCAG 2.1 AA.

Abordagem Abrangente: Combinação de (I) testes automáticos com (II) revisão manual e (III) 
intervenções técnicas diretas.

Ferramenta Utilizada: Accessibility Insights for Web* - uma das ferramentas recomendadas pelo 
governo português: acessibilidade.gov.pt/ferramentas -, através das suas ferramentas internas 
complementares: 

(I) Testes automáticos

- FastPass (passo 1 para uma verificação rápida para detetar e evidenciar problemas de 
acessibilidade)

- Quick Assess (passo 2 para fazer uma análise manual mais aprofundada e guiada para detetar 
problemas que exigem intervenção do programador)  

02 METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DA ACESSIBILIDADE

* Ver print de evidências da auditoria nos anexos deste documento, slides 17 ao 29. 

https://www.acessibilidade.gov.pt/ferramentas/
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(II) Revisão/Validação Manual

1) Navegação por Teclado

Objetivo: Avaliar se todos os elementos interativos (links, botões, campos de formulário, etc.) podem 
ser alcançados e ativados usando apenas o teclado (tecla Tab, Shift+Tab, Enter, Espaço, setas).

Foco: Verificar a ordem lógica de tabulação, a visibilidade do foco (outline) e a acessibilidade de 
componentes complexos (menus dropdown, modais, carrosséis).

Relevância: Essencial para utilizadores que não podem usar um rato, incluindo aqueles com 
deficiências motoras ou que dependem de leitores de ecrã.

03 METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DA ACESSIBILIDADE
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2) Análise da Estrutura Semântica

Objetivo: Inspecionar o código HTML para garantir o uso correto de elementos semânticos (e.g., 
<h1> a <h6> para títulos, <nav> para navegação, <main> para conteúdo principal, <button> para 
botões, <label> para campos de formulário).

Foco: Assegurar que a estrutura da página é lógica e compreensível para tecnologias de apoio, 
permitindo uma navegação eficiente e a compreensão do conteúdo.

Relevância: Uma estrutura semântica adequada é a base para a acessibilidade, pois fornece contexto 
e significado aos leitores de ecrã e outras ferramentas.

04 METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DA ACESSIBILIDADE
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3) Verificação Visual

Objetivo: Avaliar aspetos visuais da interface que impactam a acessibilidade, como contraste de 
cores, tamanho de fonte, espaçamento, legibilidade e clareza do layout.

Foco: Identificar problemas de contraste entre texto e fundo, elementos visuais que não transmitem 
informação adequadamente (e.g., ícones sem texto alternativo), e garantir que o design não 
prejudica a compreensão ou a navegação para utilizadores com diferentes necessidades visuais.

Relevância: Garante que o conteúdo é percebido por utilizadores com baixa visão, daltonismo ou 
outras condições visuais, e que a interface é intuitiva para todos.

(III) Intervenções Técnicas: Aplicação de correções diretamente no site Reserva 1500 durante a auditoria.

05 METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DA ACESSIBILIDADE
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Níveis Base Assegurados: Confirmação de que os níveis fundamentais de acessibilidade estão 
garantidos.

Na prática, isto significa que:

Perceção: O conteúdo é apresentado a todos os utilizadores de forma que estes o possam 
compreender, independentemente das suas capacidades sensoriais (por exemplo, texto alternativo 
para imagens simples, legendas para vídeos e bom contraste na maior parte do sítio web).

Operabilidade: A interface e os componentes de navegação podem ser operados por diversos 
métodos (por exemplo, teclado, rato ou tecnologias de apoio), garantindo que as funcionalidades 
básicas são acessíveis.

Compreensão: A informação e a operação da interface são compreensíveis (por exemplo, linguagem 
clara, navegação previsível e apresentação consistente).

06 RESULTADOS AUDITORIA AO SITE RESERVA 1500
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Robustez: O conteúdo é suficientemente robusto para ser interpretado de forma fiável por uma 
ampla variedade de agentes de utilizador, incluindo tecnologias de apoio (por exemplo, código HTML 
válido e uso correto de atributos ARIA, quando necessário).

Experiência do Utilizador: Proporciona uma experiência estável, funcional e acessível à maioria dos 
utilizadores, incluindo aqueles que utilizam tecnologias de apoio.

07 RESULTADOS AUDITORIA AO SITE RESERVA 1500

Resultados obtidos na Plataforma acessibilidade.gov.pt, após auditoria e intervenção feita ao site Reserva 
1500:

• Score superior a 8.0 em todas as páginas.

• Maioria das páginas com score superior a 9.0.

• Este resultado é suficiente para a publicação da declaração de acessibilidade e candidatura ao Selo Prata de 
Acessibilidade.
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08 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA

Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: age-gate
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Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: contactos

09 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA
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Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: Cultura 1500 (agregadora)

10 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA
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Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: Experiências

11 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA
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Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: Homepage privada

12 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA
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Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: Homepage pública

13 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA
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Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: Loja

14 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA
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Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: O Clube

15 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA
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Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: Painel 103

16 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA
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Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: Receitas

17 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA
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Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: Revista 103

18 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA
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Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: Serviços (agregadora)

19 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA
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Fonte: acessibilidade.gov.pt |   Página auditada: Termos e Condições de Utilização

20 ANEXOS: EVIDÊNCIAS DA AUDITORIA
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